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Resumo 

 

O presente texto visa debater a importância da presença do consultor com 

deficiência visual, em todo o processo da audiodescrição. Tal discussão tem como 

base as mudanças ocorridas na dinâmica do grupo SVOA/Cinema ao Pé do Ouvido 

(PUC Minas) a partir da entrada de um pesquisador com deficiência visual. Como 

principais desdobramentos, destacamos o enriquecimento nas problematizações 

durante a elaboração dos roteiros e na gravação da locução da audiodescrição, bem 

como a maior ênfase dada à edição e à masterização do som original dos filmes 

trabalhados no projeto. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A audiodescrição, não se pode negar, é um importante recurso de inclusão e 

acessibilidade. Entretanto, há que se cuidar para que a sua prática usual não seja 

efetuada com base nos parâmetros da experiência imagética daqueles que veem e 

descrevem as cenas, isto é, com base na mera visibilidade. Tal fato pode, por muitas 

vezes, desprezar as particularidades cognitivas e as diferentes formas de percepção 

entre os personagens envolvidos: audiodescritores e deficientes visuais possuem 

reais, porém distintas relações sociais e culturais com a imagem visual. Esse 

princípio simples embasa uma tentativa de pensar os fenômenos audiodescritivos 

como algo que vai além da mera transposição sonora do que se vê, com centro 

apenas em quem a produz. Ao contrário, o real foco da audiodescrição é quem a 

recebe, e quem a recebe é fundamentalmente diferente de quem a produz. Dessa 

maneira, o texto produzido não é para o produtor, mas para o receptor. A 

audiodescrição passa a ser considerada, então, uma atividade de linguagem e, por 

conseguinte, de interação, onde informações visuais são negociadas em termos 

sonoros, de modo a torná-las acessíveis a pessoas que não possuem o percepto 

visual. 

Partindo-se desse pressuposto, advogamos sobre a importância da participação 

de um consultor com deficiência visual na feitura da audiodescrição. E isso, 

destacamos, implica sua colaboração direta não só na elaboração dos roteiros, mas 

ao longo de todo o processo.Tal discussão é motivada pelas mudanças 

metodológicas ocorridas com a entrada de um pesquisador com deficiência visual 

dentro das ações do grupo de pesquisa SVOA/Cinema ao Pé do Ouvido (PUC 

Minas). Se antes as estratégias e impactos de nossas audiodescriçoes eram 

debatidos com o público apenas nas exibições dos filmes, como iremos discutir a 

seguir, hoje essas discussões acontecem a cada reunião do grupo, levando-nos a 

reflexões e avanços bastante importantes. 

 

 



2. O GRUPO SVOA/PROJETO CINEMA AO PÉ DO OUVIDO 

 

 

O Grupo SVOA/Projeto Cinema ao Pé do Ouvido (doravante SVOA/CPO) foi 

criado em 2011, a partir de uma parceria entre o Departamento de Pós Graduação 

em Comunicação Sociale a Pró-reitoria de Extensão da PUCMinas. Sob a 

coordenação do Prof. Julio Pinto, foi formada uma equipe interdisciplinar, composta 

por bolsistas e voluntários nas áreas de Comunicação Social, Letras e Psicologia. 

Atualmente, o grupo conta também com pesquisadores das áreas de Pedagogia e 

Comunicação Assistiva, englobando a graduação, mestrado e doutorado.  

Um dos principais objetivos do SVOA/CPO é pesquisar os processos da 

audiodescrição de uma forma experimental e exploratória, na tentativa de investigar 

as diversas possibilidades de narrativa que a técnica permite. Para discutir e 

problematizar estas experimentações, desde o início de nossas atividades, o diálogo 

direto com o principal público para a qual a audiodescrição se destina mostrou-se de 

fundamental importância. Para tanto, o grupo mantém desde seu início a 

participação de uma equipe de voluntários composta por pessoas com deficiência 

visual (congênita e adquirida) para a qual as audiodescrições são exibidas e 

debatidas. 

Ao longo desses quatro anos de pesquisa, a participação mostrou-se 

fundamental para a análise e discussão de técnicas narrativas e descritivas 

experimentais, tais como na possibilidade de explorar os elementos sonoros 

presentes no filme, ou até mesmo na inserção de novos elementos sonoros do filme. 

Como era de se esperar, nem todas as experiências se mostraram exitosas em 

termos práticos, mas o diálogo e o reconhecimento do papel capital do público no 

fazer da audiodescrição permitiu ao SVOA/CPO amadurecer, em vários aspectos. 

Um deles, certamente, foi reconhecer a necessidade de contar com a participação 

de uma pessoa com deficiência visual, não só na análise do produto final (junto aos 

voluntários), mas ao longo de todo o processo. Tal fato decorre do entendimento 

que, por mais que o audiodescritor se esforce para se colocar no lugar de uma 

pessoa com deficiência visual, as formas de percepção do mundo de ambos são 

diferentes, e optar apenas pelo ponto de vista do vidente pode limitar a descrição em 

vários sentidos. 



Essa dificuldade ficou bem clara na elaboração de uma das primeiras 

audiodescrições feitas pelo grupo, sobre uma produção da TV Globo entitulada O 

Comprador de fazendas. Dirigida por Carlos Gerbase, a comédia de 25 minutos é 

uma adaptação da obra homônima de Monteiro Lobato e conta a história de uma 

família endividada, que tenta vender sua fazenda decadente para um jovem 

cineasta, à procura do cenário perfeito para gravar seu filme, adaptado de um conto. 

No processo de roteirização, um trecho do filme que sugeria uma cena 

sensual, envolvendo uma mulher e um jegue, foi audiodescrita a partir de 

referenciais imagéticos, como a menção ao uso de uma “lingerie de oncinha” pela 

personagem. No debate após ao filme, foi possível perceber que a descrição não 

funcionou como um símbolo, que apontasse para a eroticidade da cena. Talvez 

porque, como foi posteriormente hipotetizado, ela estivesse demasiamente baseada 

nas experiências visuais dos audiodescritores, e não nos tipos de vivências do 

publico da audiodescrição. 

Assim, no início de 2014, o grupo passou a contar com a presença de um de 

seus antigos voluntários emsua equipe permanente de pesquisadores, convidando-o 

a participar de todas as atividades desenvolvidas pelo SVOA/CPO - desde a escolha 

dos filmes, passando pela roteirização, gravação da locução, edição, masterização e 

exibição e discussão com o público. Mesmo que sua deficiência tenha sido 

adquirida, as observações e provocações levantadas ao longo das reuniões do 

grupo trouxeram novas e profundas reflexões ao projeto. A seguir, serão discutidas 

algumas destas vivências, sobretudo no que diz respeito à feitura dos roteiros e à 

gravação da audiodescrição. 

 

 

3. A PRESENÇA DO CONSULTOR NO PROCESSO DE ROTEIRIZAÇÃO DA AD 

 

 

            Em termos gerais, a presença do consultor provocou três mudanças capitais 

no entendimento e no processo de Audiodescrição: primeiro, trouxe uma melhor 

compreensão de como se dá a construção de imagens mentais, a partir da AD, pelo 

público com deficiência visual (com base em lembranças visuais, analogias, relações 

sinestésicas, etc); depois, levou o grupo a prestar mais atenção nas informações 



sonoras do filme e a deixar com que “falassem” por si (por vezes, até destacando o 

elemento sonoro na mixagem da AD); e enfim, deu uma nova dimensão à locução, 

focando em elementos como volume da voz, tom, ritmo e fluidez da fala. 

           Para ilustrar melhor a participação do consultor na discussão dos roteiros de 

AD,vamos usar alguns exemplos do filme Minhocas, um curta-metragem sobre uma 

família de minhocas, audiodescrito pelo grupo SVOA/CPO. 

1º exemplo: Sempre que possível, o grupo SVOA/CPO prefere evitar o uso de 

palavras que referem explicitamente a recursos de filmagem (como câmera, quadro 

e imagem) a fim de não quebrar o processo de imersão no filme (a não ser que essa 

seja a intenção do diretor). No início do curta, há uma cena que sugere uma câmera 

subjetiva: a imagem passa bem rente a um chão de terra e atravessa uma cerca, 

para depois entrar em um buraco. O grupo optou por destacar o movimento 

realizado e utilizou a seguinte frase para descrever a cena: “passamos sobre um 

chão de terra, com cogumelos, e atravessamos uma cerca de madeira.” Porém, o 

emprego do verbo em 1ª pessoa não foi bem avaliado pelo consultor, que ficou um 

pouco confuso com o recurso, principalmente porque esse só foi usado nessa cena. 

Apesar da intenção inicial de deixar a descrição mais fluida, parece que o resultado 

foi uma quebra do ritmo narrativo. Contudo, essa é uma questão ainda a ser 

estudada, e é provável que o emprego do verbo em 1ª pessoa possa ser bem 

explorado, em contextos mais adequados. 

2º exemplo: Em outra cena, Junior, o filho minhoca, brinca com um bicho, como se 

fosse uma bola. Os roteiros individuais se referiram a ele como tatu bola ou tatu 

bolinha. Durante a discussão desses roteiros, o consultor ficou em dúvida sobre o 

que era aquele ser, pois quando usávamos esses termos, ele logo se lembrava do 

tatu bola,inspiração para o mascote da Copa do Mundo. Mas era improvável ou, no 

mínimo, muito estranho, que uma minhoca tivesse como mascote um mamífero 

muito maior do que ela. Para os videntes do grupo, que viam na tela aquele bichinho 

com que brincavam na infância, não fazia muita diferença usar a terminologia 

errada, mas para quem não tinha essa referência, era praticamente impossível saber 

o que era aquilo. Por esse motivo, o grupo decidiu usar o nome tatuzinho de jardim, 

para destacar o seu tamanho e o local em que costuma viver. Além disso, para dar 

uma ideia aproximada da sua forma, foi dito que ele se enrolava como uma bola e 

depois se abria,. 



3º exemplo: Após a brincadeira da cena anterior, o tatuzinho foge, mas Junior o 

acha e o cutuca. O tatuzinho, que estava enrolado, se abre e fica imóvel. Ainda não 

é possível saber se ele morreu ou não, mas pouco depois, o vemos se mover. Nos 

roteiros iniciais, era dito que o bichinho parecia morto. O problema é que, quando o 

tatuzinho aparecia andando novamente, estava acontecendo um diálogo importante 

entre Junior e o seu pai (motivado pela reação do tatuzinho) e, assim, não havia 

espaço para inserir descrição alguma. Dessa maneira, como o consultor ressaltou, 

criou-se um suspense involuntário: falou-se que o tatuzinho parecia morto, mas ele 

não foi mais citado posteriormente. Para resolver essa questão, a frase foi 

modificada para “o tatuzinho se finge de morto”.  Como a cena é rápida, a 

antecipação dessa informação ( o tatuzinho não estava morto) não prejudicou o 

entendimento do filme. 

 

4. O USO DA PROSÓDIA NA AUDIODESCRIÇÃO 

 

 O mais compreensível na linguagem não é a palavra, mas o tom, a força, a 

modulação, a velocidade com que  se articulam  uma  série  de  palavras  –  em  

suma: a música subjacente às palavras, a paixão subjacente à música, a pessoa 

subjacente à paixão: coisas, todas elas, pois, que não se podem escrever.  

(NIETZCHE apud GAUGER, 1998, P.71).  

Com esses elementos pode-se fazer variadas modulações, criar significados, 

denotar, expressar sentimentos, criar experiências e interpretações diversas. Tudo 

isso fazendo o uso da voz. E a partir dessas possibilidades foi realizado 

experimentações de alguns elementos prosódicos nas locuções da audiodescrição. 

Os elementos escolhidos para serem experimentados foram à entonação, ritmo, 

duração, velocidade e a concatenação. 

No estúdio de gravação de áudio, o locutor foi acompanhado de perto pelo 

consultor para que a sua voz pudesse explorar o máximo os elementos citados. O 

intuito era fazer como que a locução fosse o mais natural possível. Dentre os 

elementos, a velocidade de fala rápida, muito usada para quando o espaço de 

entrada da audiodescrição é muito curto, foi algumas vezes contestado. Em muitos 

casos, mostra-se inevitável lançar mão deste recurso na tentativa de não sobrepor 



ao som original da cena, mas em que medida a sobreposição, ou até mesmo a 

diminuição da quantidade de informação não devem ser utilizadas? 

Outro elemento que foi problematizado pelo consultor foi a entonação. Como 

este elemento propicia o direcionamento da interpretação de sentimentos, foi 

apontado que, quando realizado de maneira inapropriada, a narração do locutor 

acaba por se confundir com a interpretação de um dos atores, gerando 

estranhamento e confusão. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 

            Compreende-se então, que a participação de um consultor com deficiência 

visual no momento de roteirização e gravação da audiodescrição é imprescindível. 

Este consultor atua como elo entre o produtor e o receptor deste serviço, 

minimizando as falhas comunicativas, que se estabelecem devido à diferença de 

percepção de mundo que há entre o vidente e o cego. Ele permite que as escolhas 

do que e quando audiodescrever se tornem mais assertivas, uma vez que o roteiro 

está condicionado aos espaços vazios (entre falas) presentes no filme, “obrigando” 

os audiodescritores a optarem, ou não, por audiodescrever algum conteúdo. Com o 

consultor essa escolha se torna mais fácil, otimizando o processo de roteirização.  

              No entanto, o consultor precisa reconhecer que nunca estará “falando” por 

todos os deficientes visuais, pois, apesar da deficiência em comum, cada indivíduo é 

único em suas experiências. O período da vida em que a visão foi comprometida, o 

contato com meios culturais, sendo esses adaptados ou não, a história de vida da 

pessoa com deficiência, vai definir a forma como ela vai se relacionar e 

compreender as produçõe cinematográficas. Porém, o consultor possui percepções 

incomparavelmente mais próximas da realidade daqueles que estão privados da 

visão. 
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